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que .se acha ollicial- sado, mandando abrir concurso, por es- 
paço de 40 dias, para a construção e 
exploração dos caminhos de ferro de 
Lisboa á fronteira de Hespanha, nas pro- 
ximidades de Badajoz, e á cidade do 
Porto, tendo por baze as condições do 
contracto. provisorio celebrado na mesma 
data entre o governo e D. José Sala- 
manca, . 

Os requerimentos para o concurso 
deverão ser acompanhados de um docu- 


seguinte nolici 
mente confirmada nas folhas de Buenos- 
Ayres: f ! 
«O caudilho Flóres. — Trabindo a 
innocente, confiança do, general. Urquiza, 
aquelle faccioso, junto a doze officiaes dos 
que mais se teem accreditado, por seus 
crimes, e asssassinando alguns ;soldados 
que guardavam, a estancia de Flôres, 
conseguiram embarcar-se e passar Bue-| 
nos-Ayres, cujo | governo havia man- 


zidos a menos de trezentos mil pesos an- 
nuaos, r ' ] 

Todas as rendas presentes e futuras 
destinadas. para aquelle serviço pelas ca- 
maras do general, Flres, estão. livres, 
bem como: ficam isentas de; qualquer 
onus, e ú disposição da nação, as terras 
e: propriedades. publicas hypothecadas 
igualmente pelos mesmos legisladores, A 
datar do dia 21 do passado, em que te- 
ve-lugar a approvação; d'este, contracto , 


que precisa de ser lão livré como a- 
quella, para os bons resultados que: de- 
vem esporar-se. 

y Com estas disposições a: par do incre- 
| mento da viação, a que se vai attendendo 
conforme ;as forças: do paiz, e a par do 
zêlo «das, sociedades agricolas, ás quaes 
já muito deve a lavouras, a industria 
portugueza occupará uni logar distincto 
Dos mercados estranhos, adquirindo uma 


“PARTE OFFICIAL. 


O «Diário do Governo» de 2 contém na 
sua parte oficial : , 

» Decretos. | : 
= Creando ymá cadeira de ensino primario 
na freguezia de Campia, junto da igreja pa- 
rochial; concelho de Oliveira «de 'Prades, dis- 

tricto de Vizeu. ! ; 
— Nomeando Antonio Nunes Frauco Ma- 
chado, escrivão e tabellião do juizo de direito da 


comarca 'd'Arganil vago pela transferencia de 
José Romão de Souza Amorim. 

— Nomeando, Antonio Gaetano Corrêa do 
Amaral para O officio de escrivão e labellião 
direito da comarca de Moncorvo, 
concedida a Antonio José 


Portarias. 1 

— Ao, director interino; «da. alfandega do 
Porto encarregando-o da confecção é apresen- 
fação dos projectos convenientes para reorga- 
nisar e fixar o quadro do pessoal da alfan- 
dega do Porto e igualmente para um syste- 
ma regular de servico das alfandegas é fis- 
calisação marílima, desde a Figueira até Va- 
Tença. ; 

— Mandando abrir concurso para o pro- 
vimento de algumas jigrejás paruchines vagas 
na diocese da Guarda. 


PORTO 3 DE AGOSTO; 
INDUSTRIA AGRICOLA. 


Todos os“esforços d'este paiz se de- 
vem voltar para a industria agricola. E' 
pensamento dos mais entendidos sobre 
as nossas cousas o dar todo o desen- 
volvimento a semelhante industria, . pois 
que nella ha-de assentar toda a, nossa 
riqueza nacional. Somos, paiz agricola 
essencialmente, e pouco minis recursos 
poderemos tirar de outras fontes de pro- 
ducção. 

7 Os productos agricolas occupam dous 
terços da nossa exportação. Succede isto 
uando a nossa agricultura, apesar de se 
ter constantemente adiantado nos ultimos 
annos, ainda so acha a muita distancia 
do seu verdadeiro aperfeiçoamento. Sue- 
cede-isto quando; os nossas; legisladores 
se tem esquecido «de dotar o paiz com 
as necessarias disposições, que possam vir 
em auxilio da nossa primeira fonte. de 
TÍQUEZ8 4 Rego lui) ouaipnçd SR soúsia d 

Não temos bancos ruraes que pres- 
tem soncorro/ no lavrador. Não temos 
colonias agricolas onde se aprendaa pras 
"tica da boa cullivação, Não temos por 
ora as estradas. necessarias. Temos gran- 
de porção da terra presa ao vinculo, sem 
cultivo. . Temos leis defieiluosas sobre 
os vinhos. E apesar disto não somos 
- conhecidos no. mundo commercial se não 

por nossos. productos agricolas, 
- yo Não pode negar-se que amossa agri- 
cultura tem melhorado muito com asno- 
vas instiluições. A lavoura é geralmente 
lavorecid 1 nas contribuições, Os; pro- 
prictarios, lem tomado a si o melhorar 
a cultura, Novas industrias tem creado 
novos recursos. Os, conhecimentos scien- 
tificos propagaim-se. , Os, terrenos, são es- 
tudados pelos entendedores. O pouco 
que a iniciativa do -geverno, ha | feito, 
tem produzido muitos resultados anima- 
dores. : r 


Mas a. producção agricola portugue-| 


za não está ainda no pé a que pode e 
deve chegar. O estado actual não in- 
dica elle; o futuro que pode edeve con- 
seguir-se? Não está clle demonstrando 
a necessidade de avompanhar estes elo- 
mentos com disposições que, os façam 
tomar o inçremento de que são susce- 
pliveis? > ode - 
Esse pouco que se lem feito a favor 
da agricultura ella o ten agradecido cor- 
respondendo ao favor. Os nossos lavra- 
. dores são ainda pela maior parte roti- 
neiros; mas já não é pequeno o nume- 
to d'elles que estuda à cultivação e se 
dá a melhor pratica. Das fundições sa- 
hem continuamente artefactos aplicados 
é lavoura. Continunmente terrenos bal- 
dios são chamados a produzir. x 
* À industria agricola não pode dizer- 
se pois negligente. - Faltam-lhe. ainda 
muitos meios para aftlingir o seu cabal 
desenvolvimento. Deem-se-lho esses meios 
e ella subirá ao ponto que os destinos 
economicos lhe asseguram. Os productos 
agricolas portuguezes . vão grangeando a 
acceitação dos mercados estranhos. E 
preciso aproveitar esta | acceilação, E 
necessario que as nossas exportações 
desses productos augmentem na cifra de 
anno para anno. : 

Os meios necessarios não deve es- 
quécel-os o estadista porluguez. Aca- 
bar com os vinculos ou obrigal-os á 
cultivação indirectamente. Acompanhar 
o ensino! scientifico do ensino prático 
creando colonias agricolas em diversos 
pôntos do paiz. Levantar os bancos ru- 
raes para fornecer capilaes 4 industriá 
agricola. -Unifornisar a lei para toda a 
producção, semi disposições excepcionaes, 
Promulgar o codigo florestal. Emfim 'do- 
tar a lavoura porlugueza de leis liberaes 
que'lhe facilitem a exportação, é lhe fam 


importancia duradoura: em proveito seu 
e do) paiz. 
Temos ainda: Os dizimos nos Açores. 


Polio o ER tt 


ALFANDEGA DO PORTO. 

O governo tracta de babiltar-se com 
as providencias necessarias para reorga- 
nisar 0 servico da alfandega “do Porto, 
erpara esse fim acaba de dirigir uma 
portaria ao sur. director interino encar- 
regando-o, em altenção ao seu zelo e re- 
conhecida competencia, de propor aquel- 
las medidas que julgasse convenien- 
tes para a regularisação d'esse servi 
Em seguida publicamos a portaria res- 
pectiva- que tambem nos dá a esperança 
de que a projectada construcção de uma 
nova alfandega, como ha tanto tempo é 
reclamada, não ficará só em palavras, 
como até agora tem acontecido. Oxalá 
que desta vez não nos enganemos, para 
não deserermos completamente da boa 
vontade dos governos em substituir esse 
vergonhoso edificio que ahi está servindo 
de casa fiscal. Bis a portaria. 


« Tendo o governo resolvido pro- 
ceder sem demora á constencção de um 
difício com todas as condições preci- 
sas para ser collocada a alfandega da 
cidade do Porto, preenchendo por esta 
fórmia uma necessidade desde longo tem- 
po reclamada, e convindo reorganisir 
é fixar o quadro do pessoal da referida 
alfandega em altenção a que todas as 
repartições e dependencias della ficam 
desde! então reunidas. em uma “só loca- 
lidade, com manifesta: vantagem dos in- 
teresses | do commercio da mesma “cidade 
e dos da fazenda publica, estabelecendo 
igualmênte um systema! regular de se 
vicoídas alfandegas o fiscolisação mari 
tima desde a Pigueira até Valença 
por bem 8. M. ELRei encarregar o 
rector interino da alfandega do Porto Hen- 
vique Daniel Wenck da confecção e apre- 
sentação dos projectos convenientes para 
se conseguir O fim, de que ;se Lracta, es- 
perando o mesmo augusto Senhor da 
reconhecida! competencia n'estas materias 
do mencionado director interino, da sua 
inteligencia provada, -e do zélo com que 
até agora se tem sempre dedicado ao 


importante .commissão que lhe é incum- 
bida. O que se lhe participa pela: Se- 
cretaria de Estado dos Negociós 'da 'Fa- 
zenda para seu conhecimento e devida 
execucio. Paço, em 29 de Julho de 
1859. = José Maria, do Casal. Ribeiro. 
= Para o director interino da: alfandega 
do: Porto: » - i 

e —— 
Notícias da America do Sul. 

Em' seguida publicamos as noticias, 
que dos diversos paizes da America do 
sul haviano Rio de Janeiro á saida do 
ultimo paquete. 

A, Republica Oriental proseguia em 
perfeita paz, não obstante a proximidade 
immediata dos: Estados em que actual- 
mente se agita o facto da guerra. 

Fiel a seus principios, o governo 
oriental mantinha-se. deliberadamente na 
posição neutral que convem a um paiz 
novo, tão cheio de necessidades como de 
amargas lições, que lhe devem inspirar 
horror ás luctas materiaes.. 

- Reassumiu finalmente o governo, co- 
mo convinha aos interesses e á dignida- 
de da republica, a administração, exclusi- 
va da alfandega, que, como se sabe, em vir- 
tude do contractos, anteriores , estava o 
cargo. da sociedade denominada de 1848, 

Para este fim, por intermedio do en- 
carregado de negocios de S. M. Dritan- 
nica, celebrou o mesmo governo um 
côrdo com a referida sociedade, obrigan- 
do-se a entregar a esta as rendas do pa- 
pel sellado e patentes, durante o tempo 
preciso para, amortisação da quantia de 
que é credora. 

- A comissão de fazenda do senado 
deu o seu parecer, como! se esperava, 
favoraval ao contracto sobre a divida da 
republica, celebrado n'esta côrte entre os 
snrs. barão, de Mauá e D. Andres Lamas, 
considerando essa negociação, de immen- 
so beneficio para o paiz. 

“40 senado approvou o dito contracto, 
cuja execução só depende agora da sanc- 
ção do poder executivo, que seguramen- 
te nã E Er 


se demorará, 
a UT, no 
m virtude do acto de que nos oc- 


E 
cupamos , a divida do estado oriental 


jecto; que, entrando, em «discussão 


serviço publico, o caba)” desempenho da |; 


não havia sido. possivel reunir-se mais a 
camara dos, senadores em Montevideu, 

Parece que na sessão d'esse dia, em 
que devia tractar-se da questão eleitoral 
do departamento da Florida, que não foi 
discutii or falta de tempo,, varios in- 
dividuos fizeram algumas manifestações 
contra membros. da maioria. Desde, en- 
tão deixaram de comparecer na; camara 
seis d'aquelles senhores. 

Esta interrupção das sessões do se- 
nado 'é summamente prejudicial, estan- 
do pendentes de sua resolução alguns 


.Jassumptos importantes, como, os Lracta- 


dos de neutrali e permuta de terre- 
nos com o imperio, e-restando apenas 
alguns dias do mez da prorogaçã 

O snr. Candido Juanico upresentou 
á camara dos representantes, de que é 
membro, o seguinte projecto de lei: 

« Art. 1.º A Republica Oriental do 
Ucuguay, com todo o seu territorio, de- 
clara-se nentralisada. 

« Art, 2º “A neutralisação da re- 
publica entender-se-ha unica c exclusiva- 
mente com as nações que a acceilam, e 
que reciprocamente a respeitem. e man- 
tenham. j 

« Art, 3.º Sobre a base consigna- 
da nos artigos anteriores, auclorisa-se o 
poder executivo para, poder levar, a' cf- 
feito com as, potencias amigas, e espo- 
cialmente com a França, Inglaterra, H 
panha e os, Estados-Unidos da America 
do Norte, a negociação já. iniciada com 
o imperio do Brazil e a Confederação Ar- 
gentina. para a neutralisação da repu- 
blica. bia Si ”: 

« Art. 4.º 0 poder execulivo pro- 
curará que nos lratados que sc celebra- 
rem se estabeleça o principio da ar! 
tragem de nações amigas, para desvan 
cer as dissidencias que possam dar-se en- 
tre às potencias que concorram pará a 
neutralização ea, republica neutralisa- 
da. » 

Submettido ao exame de uma com- 
missão especial, deu esta em data de 20 
do passado seu parecer fayoravel ao pro- 
na 
pprovado por 19 vo: 


sessão de 26, foi a) 
tos contra 8. Sa Hi 
“O goxerho de Buenos-Ayres, ao que 
parece,occupou militarmente a ilha de Mar- 
tin Garcia, e trata Te forlifical-a. As fo- 
lhas de, Montevideu, e principalmente a 
«Nacion», dando como averiguado que a 
dita ilha pertence ao territorio oriental, 
reclamam contra, similhante oceupação, 
e instam para, que o governo, proceda 
neste sentido. .. 7 L 

- Em Buenos-Ayres, como na Confe- 
deração, trata-se da guerra, e só da guer- 
ra, declarada ba, mais de ummez, Acli 
vam-se os preparativos de parte a parte, 
mas não é possivel prever quando come- 
garão as hostilidades, Já porque, segun- 
do uns, à estação do inverno o não per- 
mille, já porque, segundo outros, con- 
veniencias politicas de caracter reservado 
aconselham a defnora. É 

O que consta, entretanto, é que o go- 
verno da Confederação, pecupa-se empe- 
nhadamente com os aprestos bellicos, or- 
ganisando o sem exercito, que, se diz 


montar hoje a 20,000 homens, e forta-| 


lecendo a sua marinha. a 

Ducnos-Ayres igualmente prepara-se, 
esgolando. todos os recursos de que póde 
dispôr, e concentra as suas forças sobre 
a frdhteira, 

Tudo; pois, indica a disposição reci- 
procra para o combate, ; faltando ape 
que soc a, hora deste, Apostolos deci 
dos da paz, fazemos sinceros votos para 
que os animos se conciliem ainda, resta- 
belecendo-se a harmonia entre povos ir- 
mãos, cuja prosperidade desejamos, . 

* Em Buenos-Ayres subiam -de ponto 
as perseguições contra os. advyersarios da 
siluação. Todos us redactores da «Re- 
forma Pacifica» foram presos e forçados 
a suspender a publicação da folha. Um 
delles, o snr. Juan José Soto, conseguiu 
evadir-se o achava-se em Montevideu. 

O jornal «L'Union Etrangêre» esta- 
va ameaçado de igual sorte, Seus reda- 
ctores teem sido Já chamados a juizo, 
e presos varias vezes. 

Tinha tído logar na Bahja Blança nma 
invasão de indios, cujo numero subia a 
1,500. Foram repellidos, mas com gran- 
de perda de ambas as partes. Eram car 
pitaneados por Calfucurá e outros, caci- 
ques, até agora considerados como allia- 
dos de Buenos-Ayres. é 


não excede de cinco milhõesde pesos fi 


qum perder o recio” peli 


importação, | 


tes, ficando os respectivos juros redu- 


“No «Commercio del Plata», de Mon- 
tevideu, de 29 do -mez passado, lê-se q 


dado um vapor de guerra para, recebêl-os: 
«A 26 alh chegaram, sendo rece- 
bidos com acelamações e bosanas, com 


excepção de Jnan Carlos Gomes, que pn- 
blicou um artigo furioso accusando Flô- 


mento em que se prove que o reque- 
rente depositou no Banco de Portugal á 
ordem do governo a quantia de 40:000 
libras em dinheiro cu em titulos de di- 


vida fundada portugueza, pelo seu valor 


res de traidor, ladrão, assassinio,cete. Ino mercado. 


« Parece que a justiça do; Ceu reune 


Os nomes dos concorrentes se 


pu- 


m'aguelle ponto todos os:malvados de to-|blicados na folha oficial, terminado que 


dos os partidos. » 

São de 25 do passado as ultimas 
datas da Confederação Argentina. 

O general D. Juan P. Lopes foi no- 
meado commandante em chefe da van- 
guarda do exercito de operações. 

Continuava a passagem de forças do 
Paraná para a provincia de-Santa Fé, 
onde chegavam igualmente contingentes 
das demais provincias. 

Segundo .o, «Nacional Argentino», 
descobriu-se uma conspiração no Rosa 
rio. A policia prendeu: um individuo, no 
momento mesmo em que acabava de 
chegar de S. Nicolas, mandado, segundo 
se diz, por Paunero. Encontron-se-lhe 
um molhe de cravos de aço harpoados, 
perfeitamente. apropriados para cravar 
peças de artilheria, um alphabeto espe- 
cial para communicar-se com o dito Pau- 
nero, e uma carta de credito por som- 
ma avultada. : o 

Assustado ao principio, pediu depois 
perdão, confessando o delicto. Em con= 
sequencia das revelações que fez, foram 
presos D; Benjamin Gonzales e mais qua- 
tro ou seis individuos. 

O snr. Dr. Pena tinha-seguido . via-| 
o Paraguay. 

No dia 12 do passado, chegou ao 
Paraná o marechal Santa Cruz. As, folhas 


Aytes, Não sabemos, poréi 
to seja exacta esta notici 
O governo da Confederação apresen- 
tou-ao senado argentino-um projecto de 
lei auctorisando o mesmo governo a con- 
trahir um emprestimo de dous milhões 
para os gastos da guerra. 
+» Não recebemos nolicias directas do 
Paraguay. Pelas, folhas de Montevideu 
vemos, porém, que o governo d'aquella re- 
publica celebrou com o snr, Pena, ple- 
nipotencianio do da Confederação Argen- 
tina, um traclado de exttadicção para 
os «desertores do exercito c da mari- 
nha de guerra e mercante de ambos os 
estados. 

O presidente, Lopez achava-se  en- 
fermo, Em, consequencia d'isso, expediu 
o seguinte decreto : 

« O presidente da republica : Não 


+ alé que pon- 


preço da subvenci 
quantia: igual para umbos os caminhos. 


6 


tar concluida em 
mesma data, 


assemblea geral da companhia. Vianr 
se para discutir o parecer da commissão 
d'exame de tontas. 


seja o praso do concurso. 


A licitação será feita em hasta pu- 
blica, e versará unicamente sobre o «quan- 
tum» da subvensão por kilometro, em 


toda a extenção dos dous caminhos, de- 


a oflerta de abatimento no 
no por kilometro ser de 


vendo toda 


A concessão fica dependente de ap- 
provação dus côrtes. 

Segundo o contraclo provisorio com 
D. José Salamanca, o caminho será cons- 
truido com uma só via de carris, porém 
logo que a receitabruta annual chegar 


a 4:8608000 rs. por kilometro na linha 
de Leste, e a 5:8328000 r: 
Norte', desde-o entroncamento á mar- 


na linha do 


gem direita do Douro, a empreza será 
obrigada a assentar a 2.º via ferrea á 
sua custa. 

A concessão é por 99 annos, a con- 
tar da data d'approvação do contracto 


definitivo: pelas córtes. 


O governo dá a subvenção de 4:500 
libras por Kilometro para o caminho de 
Leste, e de 5:400 libras para o do Norte. 

À empreza compra ao governo por 
12:000 Jibras os 68 kilometros de ca- 
minho de ferro já feito, a 9:000 libras 


por kilometro. 


“O caminho á fronteira de Hespanha 


deve estar prompto em toda a extensão 


tro de tres annos, a: datar do dia 
nu as obras, que deve 
s d'approvado o con- 


5 annos, 


a contar da 


Segundo se lê no «Parlamento», di- 


zia-se que Mt: Petto estava disposto a 
entrar no coneurso. 


dit 


VIANNA Bii DE JULHO. 
[eovresp. particular.) 
Tove logar no dia 22/a rennião da 


A assemblea adoptou as conclusões 
do referido parecer e deu uma plena ap- 
provação. áquellas contas que são. rela- 
Livas,ao anho findo em,30 de Junho ul- 
timo, votando tambem muito merecidos 
louvores á direcção. pelo reconhecido ze- 


lhe, permittindo a sua saude affectada|lo e intelligencia com que tem gerido os 


continuar por mais tempo com todo o 


peso do despacho diario do governo, e 
afim de cuidar do seu restabelecimento, 
com prévia audiencia e deliberação do 


EO) 
cidadão Marino Gonzalez, ministro da fa- 
tenda, fica nomeado vice-presidente ac- 
cidental da republica no exercicio, do 


conselho de estado :. 
« ResoLyE E DECRE: 


poder executivo, 
« Art. 2.º Nomea-se 
Sanchez. 

“a Ar 3º 


ronel de infanteria da 
Venancio, Lopez, 
«Art. 4.º 


d'esta data. 


«Ar 5 


E Os cidadãos 
nos artigos anteriores gozarão dos | sol- 
dos mensaes estabelecidos pelo decreto 


publica, a fim de prestarem 


« Art. 6.0 
Corico e au 


ctoridades civis e militares concorrerão 
ú-solemnidade do “acto: mencionado 
artigo anterior. 

*« Publique-se, etc. Maio, 19de 1859. 
— Cantos “Antonio Lopes. — 


Vasquez.» - z 


Ari 


para 


; secre- 
tario do governo o cidadão Francisco 


E Encarrega-se do 'com- 
mando geral das armas da capital ao co- 
praça, o cidadão 


nomeados 


Apresêntar-se-hão áma- 
nha, ás 9 horas da manhã, na salá da re- 
sidencia particuler do presidente da” re- 
nas suas 
'mãos o juramento da lei psra entrarem 
no exercicio dos “respectivos empregos. 
O reverendo bispo de 
ar do Paraguay e as au- 


Nicolas 


Não recebemos hoj 
correspondente da capital., 


| O «Diario do Goyerno» de 3 do 


corrente publica o. decreto de 30 do pas- 


carta do nosso 


negócios da tompanhia e pugnado pelos 
seus justos interesses. 

Foi apresentado tambem á assemblea 
naquela sessão o parecer da respectiva 
commissão áeerca, da conveniencia ou in- 
conveniencia que á companhia póde pro- 
vir de contragtar com o governo de Sua 
Magestode vína parte do emprestimo des- 
tinado á feitura da estrada de Caminha 
a Valença e ramal para Coura, visto que, 
segundo as declarações já anteriormente 
feitas pela direcção, não é provavel que 
possa realisar-se toda a importancia da 
despeza orçada para aquella construcção 
e que por párie do ex."º ministro das 
obras publicas fôra declarado que accei- 
taria o coneuiso d'esta companhia para 
o levantameito da totalidade do referido 
emprestimo. : 

O parecer da commissão, por diver- 
sos fundamentos, foi que convinha rea- 
lisar como governo o contracto de em- 
prostimo pela quantia de 61:8008000 rs 
Já oferecida, Ou por aquella a que ain- 
da se elevar à subscripção, com a clau- 
sula de que & governo fará o competen- 
te deposito de fundos publicos , para 
caução da quantia mutuada em um dos 
bancos do Parto; e que á direcção da 
companhia fosse dado um vóto de con- 
fiança para poder levar a eleito o con- 
tracto definitivo, e regular todas as de- 
mais condições de segurança e clareza 
'que não escápariam á sua penetração e 
solicitude pelos interesses da companhia. 

Este paigcer foi unanimemente ap- 
provado pela assemblea, que ainda uma 
vez mostrou & desejo de que. este nego- 
cio fosse promptamente ultimado. 

E .effeelivamente o districto e toda 
a provincia &M geral tem muito a lucrar 
com a feiturh d'esta estrada e seu ramal, 


não só porque Os proprietarios q lavra- 


pa 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


dores do Alto Minho hirão disfructar a 
conveniencia de um fúcil transporte dos! 
seus cereaos pára Os portos de: Qaminha 
e Vianna, mas da mesma fórma lhes fica 
aberta a boa  conducção para, os! merca- 
dos centrães da provincia, onde agharao 
boa compra relativa dos seus generos, e 
os povos uma abundancia d'eilos, por 
preços mais rasonveis que os d'agora, 
por. isso que, pela. propria facilidade e 
rapidez de conducção, aquelles generos 
chegam muito mais economicamente e 
em maior abundancia aos diversos cen- 
tros do consummo. : 
Bem se vê d'aqui'que a companhia 
Viannense, adoptândo o parecer dn coini 
missão, e desejando tórnol-o “efectivo , 
procura lonyavelmente atlender no bene- 


lítio geral que destas iconstrucções bab-de | 


por cêrto “rosultar não só pará esta pro- 
vincia como tambem para o paiz em ge- 
ral, por isso que a estrada de Caminha 
a Valença póde, com toda a razão, Ser 
considerada o complemento : da grande 
linha de Lisboa é'fronteiro. ] 

No dia 23 apresentou-se na alfan- 
dega «esta cidade um aspirante de 2.7 
classe da alfandega grando de Lisboa, em 
cotnmissão na do Porto, dizendo-so in- 
cumbido de proceder aqui a uma dili- 
gencia na alfandega, por ordem do snr. 
Wenck, director interiho da do Porto. 

A tal diligência: consistia! em fazer 
repezar as barcalas de bacalhau que do 
briguê ingléz «Beagle» se estivam des- 
carregando para os arinázens da respei- 
tavel casa britatinica dos snes. Hunt, 
Roop, Teage & C.º — por isso “que cau- 
son sispeilas ao snr. Wenck o facto de 
ter apparecido aquelle brigue à barra do 
Porto, e depois dirigir-se para Vianna. 
O sen commissionado repezon effecliva- 
mente uma barcada de 120 quintães o 
achou uma minima diferença de sete ar- 
rateis a maior, isto é, achou que se ti- 
nha pezado bem. Deu, portanto, a sua 
difigencia por terminada e retirou-se pa- 
1a 0 Pórto bastante yexado pela triste fi- 
gura que 6 snr. Wenck o obrigou a vir 
fazer aqui. ; 

Não se me daria de saber com que 
Dullas o snr. Wenck se julgou auelorisa- 
do a dar similhante passo, sendo está 
alfandega completamente indepêndente 
da do Porto. Parect-me: que se deve 
suppor ter sido isto uma perfeita catur- 
rico d'aquello senhor, e náda mais. 

Ma, porém ,.neste negocio um facto 
que muito interessa a osta localidade e 
que merece mais o oecupat-mo delle, H 
porque dá uma prova do bom estado em 
quê se acha actualmente d Darra do Vig. 
na e o fundeadouro. Hegaãos 

O brigue «Beagle» é a maior embar- 
cação que ha annos (ein entrado n'este] 
porto. À sua lotação é (le 161 touelad 
inglezas, tendo 135-palnos | 
muúnto, e trazendo de carga 
tres de bacalhau. Demandou 19 palmos 
dagua, c apesgr d'isso entrou com toda 
n facilidado e em unia das marés mais 
pequenas da lua, qual é a da prea-mar 
ás 8 horas. 

Este facto prova bém evidentemen- 
to que à barra de Vianna tem melhorado 
muito e que póde dar secosso a embar- 
cações que demandem. mais alguns pal- 
mos- d'agua, — muito mais que, pela re- 
moção natural das areias do lado inte- 
rior do cubedello,  oflerece-so hoje alli 
um bom fandendouro, onde tres navios 
se podem conservar à nudo no baixa- 
mar. , 

Esta circumstancia é de toda a im- 
portanciá conhecer-se, porquanto pouca 
vantagem poderia provir pára o porto, 
se désso súmento avcesso uys navios de 
grande lotação, sem lhes ollerecer ao mes- 
no lempo uma ancoragem convoniletito, 

O porto do Vianna, pela positão que 
oceupa ho litlorale pela facilidado" que 
oficrece a sua entrada, principalmente nas 
occasiões em que'reinany às [empestuo- 
sas cordas do Sul e Sudoeste, está des- 
tinado para ser um porto d'obrigo para 
as procedentias do Sul, Dastante facil é 
muito amais economico que o porto de 
Vigo. v : 

Faço-vos esta importante communi- 
cação que muito interessa uo commercio 
em geral, e quo lambem serve no mes- 
mo! lémpo para documentar o bom cs- 
tado cin que se acha a barra é porto de 
Vianna. á 

b' hoje o debute, na companhia 
Macedo, do snr. Magalhães. Este man- 
tebo já é conhecido em Vianna como 
actor, e é do esperar que seja Dastanto 
victoriado. , Ê 

Resta-me apenas accrescentar aqui 
muito de passagem que. o «Viannensc», 
na local «Doo... in carne una» do um 
dos seus ultimos: búmeros , quer fazer 
inculcar parva, ostupida 'e malevolamente 
que eu fui o auctor do ultimo periodo 
da correspondencia do Porto para a «Au- 
rora do Lima», inserta no seu'n.º de 
22 do corrente, o qual tracta do despa- 
cho que” aquele jornal roubou. Real- 
mente, custa a erêr que o desfhçamento 
chugue do. ponto de so asseverar uma 
cousa sem haver o mais leve fundamenta 
para (al. -— Apenas se póde c devo q de- 
prehender d'aquelta Tocal quo O «Viún- 
nense» , com a cabeça completamente 
perdida por se"lhe descobrir o ronbo, e 
não podendo provar o contrário, mette 
os pés pelas mãos, barafusta por uma e 
outra parte, atrepella-se, 6 á falta de achar 
'oulras evasivas, apresenta aquelles mi- 
mosos acepipes aos sens leitores, em lo- 


bra que todos aquelles enxertos são bu- 
tras tantas. confissões tacitas do roubo 
que practicou. % 


NOTICIARIO. 


“Decima Industrial. — Consta- 
nos que de todos 9s tres-baitros da ci- 
dado ba mais de 1200, requerimentos de 
reclamações apresentados ás respectivas 
juntas de lançumento por causa da decima 
industrial. 

Egrejas a comeurso. — Foram 
postas à concurso as seguintes igrejas 
paróchides du diocese da Guarda. 

Belmonte (Sant'laga), concelho da'Co- 
vilha, s ) X 

Bemposta (Nossa 'Senhora' de Silves), 
dito de Monsanto. 

Figheiró da Serra (Nossa Setihora da 
Conceição), dito de Linhares. 

Jejua (Salvador), dito de Celorico: 

Silvares (Sant'Anna), dito do Fundio. 

Neimeações. — Forain nomeados: 
Antonio Nunes Franco Machado,  estrivão 
e tabelião do juizo de direito da comar- 
eu d'Arganil, é Antonio Caetano Corrêa 
do Amaral, escrivão e tnbellião do Juizo 
de direito da comarca de Moncorvo. 

Pedras da barra. = Não foram 
só 220,346 toneladas de pedra as que se 
extrabiram da barra do Douto no mez 
de Julho findo, mas sim 1,082,016, se- 
gundo diz'o «Nacionalyile hontem. 

Brisfineções académica 
faculdade de Theologia da Universid: 
Coimbra foram premmendos os seguintes 
estuduntes 'que mais se dislinguiram pula 
sua frequencia e applicação durante q 
ullinio 'anno! lectivo de: 1858 a 1859, 

Qi NR 1 

1.º premio. António Mendes Hen- 
riques do Pussos , de Passos, districto 
de Vizeu, ) x : 
1º BO prio. 
de Bragança. 

1.º accessir. Thomaz Gomes d'A 
meida , de Castelões de Cambra, dis- 
triclo de Aveiro, 

2.º Aconissrr. 
da Silva Ribeiro: 
de Coimbra. 


António Alves Mendes 
, de Penacova, districto 


"2.º Amno 

1.º prento, 
Anna Correia 
Faro. 

2.9prestto, José 
do Rio de Janciro. 
º Amo. 

nistincros.s José Maria Dias Fer- 
reira, da Quinta d'Azenha, concelho de 
Poiares; e' Antônio Jost Rodrigues Son- 
res, da Ribeira do Fragoas, districtó dé 
Aveiro. ANAo tio A : 


José Antonio do Santa 
, de Tavira, districto de 


da Silva Mattos, 


MR RD Ve roi Hage! Piras Marques, 
de Medelim, Uistricto de Castello Branco. 


mistixcros. Emygffio Duarte Fer- 
reira, da Ericeira, districto de Lisboa ; 
Estevam Honorato do Caria é Monra, de 


Coimbra; e Luiz Augusto Guerreiro, de 


Ligos. " 
4.º Anmo, 

1.º preto. João Manoel Cardoso 
do Nápoles, de Villa Secca dé Armamar, 
districto de Vizeu. k 

2.º prenio. Augusto Neves dos San- 
tos Carneiro, da Varzea do Goes, districto 
da Coimbra. pe 
1.º aecessir. José Ayros da Silveira 
Mascarenhas, d'Azere, concelho de Ta- 
boa, districto do Coimbra. 

5.º Auno, | 

presto. Ayres d'Ornellas o Vascon- 

cellos, do Funchal. 
Mudança militar. — O nosso 
colega dó «Eco Popular», dizendo que 
parece estar resolvida a lransferencia do 
regimento d'infanteria n.º 5 para Braga, 
vindo pará o Forto o regimento d'infan- 
teria n.º 8, louva à niudança, fundando- 
se em factos que aceusa, o que dao — 
so são verdadeiros — ideia desfavorável 
da disciplina o educação militar do re- 
gimento d'infanteria n.º 5. 
A nossa opinião é onfra. Se cfle- 
elivomento so dá o caso de que o dito 
regimento “é man para o Porto, não púde 
concebtr-se', sem immorecida injustiça 
para a cidade de Braga, que seja bom 
para aquela cidade, que tem direito a 
que a [órça militar, que ali lenha o 
seu quartel permanente, tenha disciplina 
o morigeração, - 

A imdisciplina não se castiga com 
taes niudanças, porque, admittido o prin- 
cipio, o castigo seria para a Lerra para 
onde fosse mudado 'o corpo indiscipli- 
nado ou mal educado , o não para este, 


Colheitas mo districto de 
Aveiro. — Segundo diz o jornal da lo- 
calidade, os arrozues, estão na; maior par- 
te espigados e promelicdares d'uma, co- 
Ibeita abundante. 

As salinas, com o tempo que lhes vat 
favoravel, vão, produzindo alguma con- 
so; porém a perspectiva da colheita não 
é boa. Não havia" ainda o sal procizo 
para a exportação. du costume, 

Eendimentos publicos, —A 
cobrança realisada no districto d'Aveiro, 
no agão economico de 1838 a 1859, mbon- 
tou a 152:5918326 reis, 

'Eremor de terra, — A's8horas 
e. 25. minutos. da manhã do.dia...30..do 
passado, sentiu-se, em Villa Franca de 
Xira, um abalo snbigrrango, forte, mas 
pouco duradouro, que asguston os ha- 
bitantes davilla que osentiram. E 


Eresastre, — No dia 31 de Julho, 


gar de lhes apresentar uma “denegação 
franca o laconica. Coitado! não so lem- 


das 10 para as 11 horas da manhã, re- 
bentou um violento incendio n'uma casa 


José Antonio Franco ,1' 


do lugarejo de Moura de Carvalhal, su- 
burbios de Vizeu. 

Os dongsda casa andavam, sa pouca 
distancia, 'a trabalhar no cainpo, € aechs 
diram, mas nem elles, nem os visinhos 
poderam salvar uma vaceã « outros ani- 
maes, porque o incendio foi tão violento, 
que em pouco tempo devorou a casa e 
consumiu tudo o-que ella continha, 

A mulher dona du, casa, vendo a 
miseria a que ficára reduzida, e achando 
se no estado de gravidez, abortou, fi- 
cando em: perigo de vida. 

Parece que-o sinistro -procedêra do 
descuido: que tiveram os donos da casa; 
deixando uma caixa de palitos phospho= 
ricos 'á cabeceira” da cala, em sitio onde 
intestaval o sol que' 05 infltnon. + 

A aulhoridade promovia uma subs= 
oripção 1 Dbenchcio das infelizes victimas 
|do sinistro. > he 

Calor mortifero. = O calor! da 
primeira quinzena de Julho fez Dastánias 
vitimas na Beira. 1 

Alem” d'aquelles dé que já se deu 
noticia, 0 «Viriato» conta que, no ilia'T; 
ds 4 horas da” tavdo, fora futiminado pe- 
los raios do sol, ecabiu de repenté morto 
sobre a' enchada 'com que Sathava n'uth 
campo de milho, na propriedade do Ca- 
valleiro,' em Quintela, Antônio Mireel- 
tino, da” Ribeirinha de Penalva, jorha- 
leiro. (10 HQ OM 

O infeliz aleançon “h monte) unde 
trabalhava para ganhar a vida: 

Faltecimento: —: Palteceu hon- 
tem, ás 6 horas da tarde jivictima "dg 
uma paralysia de 'que foi titavado! ia 
manhã de Lerta feira, 'o snv/D. Francisco 
du Piedade da Silveira, abade: da” frei 
guezjt do S. Nicolau Tiíha 73 unnos. 

Foi conego) regrante “de Santo Agós- 
tino (Frade Crozio), e parocho em 2 
freguezias do bispado de Vizen, antes 
da extincião “das otdeis “religiosas. 0 
Depois 'desta leccionou, nesta cida- 
de, phylosophia racionbl 'e Lbeologia mos 
ral, sendo nomeado esanimador synodal; 
pelo fallecido bispo D.Jeronimo”: e pro- 
vido cm 1848 na abbadia do S/ Nico- 
Jau desta cidade,'na qual soube merecer 
a estima dos seus parocliianas.! 

ODithopedia. — O snr. D. Pedro 


“| Conty Marty, professor” de” orlhopedia , 


que, ha poco mais dem mez se acha 
nºesta cidade, nos muitos atestados que 
já possue das boas curas que tem' feito, 
acaba de ajantar mais “um que em on- 
tro lúgar d'esta folba vai publicado, de 
ter reslitajdo a acção e o vigor a uma 
senhora de Lisboa que não podendo sus- 
tetilar-so em pé sém o auxilio! de 'mi- 
letas , hoje já póde andar sem que'Tho 
sejá necessário um lal arrimo. 

* Aguino Porto vorins pessoás andam 
em tratamento com o smr. Cort, é entre 
ollas mencionaremos ui: filho dó snr. 
Constantino do Valle Pereira Cabral, que 
estava aleijado de um braço é debalde 
se tinha recorrido à todos os remedios 
que a seiencia aconsolhava. Hoje porém, 
segnndo nos consta ,-já póde fazer al- 
gum movimento com o braço e breve- 
mente poderomos annunciar a sia com- 
pleta cura. Este resultado é devido au 
snr. Cor, a quem foi confiado o seu 
tratamento ainda ha muito pouto Lempo. 
São maráxilhosos os effeitos que sc 'con- 
seguem com à orlhopedia, em que é 
tão eminente aquele professor.' 

Entrevista dos imperadores. 
— Aodependencia belga dá alguns porme- 
nbres retrospectivos sobre à enttevista dos 
dous imperadores em Villa-Franca. Serviu- 
se-lhes um aliboço, porém o imperidor 
Francisco José, que estaya muito commovi- 
do, não lomot nada. Napoleão 3.º provou 
alguns refrescos. Retirarim-se depois sós 
para uma sala, e se sentaram à tima mesa 
um ào ladoi do oulty. Napoleão fallon 
em francez, iron do bolso varios papeis 
e tomou algumas motis; ds vezes diri- 
gia a palavra ao seu adversario em álle- 
mão. Prancisco José ouvia com altenção, 
e depois que o imperador dos francezes 
acabou de fallar, tomou por'sua voz à 
palavra é fallou com muita vehomencia 
e energia em allemião, lingua que Napo- 
leão falla e entende muito bem. 

Diz-se que as ultimas palavras que 
pronunciou 6 imperador d'Austria foi a 
promelter quo, no proxttio inverno, hiria 
passar alguns dias nas Tuillerias, 

Prancisco José, segundo 'so assegura, 
não queria do modo nenhum queço rei 
Victor Manoel assistisse 4 entrevista, q 
Napoleão aecedeu a este desejo para ac- 
celerar o secórdo o boa intelligencia que 
so necessitava para o rostubeletimento da 
paz. 


Exdineção Tuma titalo, — fi 
nha chegado a Marselha o cadaver do 
duque d'Abrantes, chefe do estado-myjor 
da divisão Failly, ferido niortalmente na 
batalhp de Solfórino. Era o segundo fi- 
lho “do “marechal Junat, que Napaleio f,º 
vrcou Uuque d'Abrantes cm 1808. Como 
só deixa duas filhis menores, exlinguiu- 
se nºelle o Lilnlo hercditario. 

Preparativos para fuga, — Os 
presos da cadêa de Elvas tentaram cva- 
dir-se o tinham para esse fin já os uten- 
cilios nacessaribs. Eis o que diz uma car- 
ta de Elyas com data de 27 de Julho a 
tal respeito; O R 

a lurdo do 25 d'este mez, uma 
força dinfantoria apresentou-se á porta 
ta cadêa, e logo apparoceu o enp; do- 
legado do procurador regio e dous of- 
ficives da*administração do concelho, os 
quaes, entrando com parte da tropa para 
a cadêa , deram uma husca a toda clla, 


cas, pistolas , uma grossa alavanca desfer- 
ro o outras ferramentas proprias parg 
argombamento,s do ' 

5] Dec ad às presos não desistem 
da suã empreza, e que-contam com mais 
d'um meio d'evasão ; se ch 
tela, sahirão da cadta d'Elyas vinte e 
tantos malvados, entre os quaes o céle- 
bre Valentim de Barbacena, que dizem 
ó o chefe do conluio. 

Depois de todos estes successos, não 
sabemos que se tenham tomado providen- 
cias; algumas para garantir a sociedade 
de tão-grande perigo. » 

Estatwa antiga. — Escrevem de 
Roma que dois anozes, foi achada na 
Porta-Portese, no silio onde estiveramos 
jardins de Cezar,uma estatua antiga, que 
rópresenta Venus. A «dita estatún, que 
muitos asseguram. ser igual: pelo me- 
vos à Venus devMedicis, eque de to= 
dos “6s modos é Dellissima! em extre- 
mo; foi comprada, por conta da Russia 
pelo preço de-40:000 “escudos: romanos ; 
ou 9:0008000 de reis. ] 

Neerologio. — Falleceu em; Bru- 
ges (Belgica), noi dia 21: de-Julho,' Mr. 
Luiz-Joseph de Potter, que foi presiden- 
te do governo provisorio quando, em 1830, 
a Belgica proclamoa a sua 'indepen- 
dencias-s una 

Tinha nascido a 26," Abril de 4867; 
com Brugos.. Em 4816) publicou a sua 
obra «Considerações sobre a historiardos 
principaes concilios», quefoi seguida de 
outras Dão menos: nolaveis, ) 

Jm-1820 (ez-so jornalista ci fui um 
dos mais energicos redactores do «Corroio 
dos  Paizes Baixos»; sofTrendo como; tal 
duas condemnações, + 
“0 Emo Aramits (França) morreu, ulti- 
mamente M; Daischou, o mais canligove 
e audecvano dos! labelliões “de: Françau 
Falleceu; com 96: annos. «lilade. e: no 
pleno uso das suas faculdades. Erarta- 
bellião: desde" roinado idesLuiz XVI, ve 
o continuou sendo nav1.º republica, mo 
1.º imperio, mos reinados de Luiz XVII, 
Carlos, Xº o Luiz Philippe, 2.º republica 
e 2.º impcerio $ 1 

Simistro. — À ponte suspensa de 
Langeais, sobre o rio Loire, foi destrui- 
da por um raio, na noite de 20 para 21 
de Jolho. O raio cahiu sobre um dos 
pilares, e correu pelos arames de sus- 
pensão que destruiu, cabindo a ponte no 


rio, ) 
prejuizo, em 100:000 


Calcula-se O 
francos. 


O Mundo, Elegante; — Publi= 
cou-se o n.º 1dy que contém um artigo 
sobre a Rainha a Sor%D, Estephania 
==: Adolpho: [romance]; +—. Eseliptores 
Porluenses;; — Um artigo «de Modas , 
acompanhado, de uma estampa separada; 
= Seja foita a vossa vontade [pácsia]; 
— Perdida [poesia]. » rim 


TREUNAL DA LAÇÃ 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. . 
SESSÃO, DE 3 DE AGOSTO, «1 
Appellações civeis,, ! 
Celorico! de - Basto, José Luiz “da Cinha 
Barboza, mulher e oulros= Contra Domingos 
Goncalves Teixeira O mulher — Juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. : 
“Guimarães: Maria Anná Pernandes, vitiva 
nocinventario por morte do Constantino | dó 
Souza-Juiz Leite, escrivão Albuquerque + 
Ê itas de fazenda. 15d 
Vouzela, A RP. N.—Contra Antonio Corr 
de Lacerda Lebrim e Vasconcellos c mulher 
=Juiz Machado, escrivão Silva Percira.  * 
“Aggravos dinstrumento, + 
Feira, Anna Nosa—Contra o My P;A Juiz 
Silveira Pinto, escri Bandeira. 
Arouca: Joaquim Mendes Stroxe da Cunha 


—Contra o curador geral dos orpháus — quiz 
ile, escrivão Cabral. roi 


' Clara Maria da Fongsiçãor=Gontra 
oM. Po oulro—Juiz Corte Real, escrivão 
Silva Pereira. | ; p "| 


Broga. Anna Maria, vinvá, e ontros=Con= 
tra o M P—Juiz Lima, escrivão A lbuquer- 


o a ) 

Sato. Pedro Ienriques de Castro! Fjna- 
li=tGontra José Ferreira das Neves u mulher 
— Juiz Souza, escrivão Nandeira. 

Ditos de potição, 

D. Mama José de  Josus Itodriguês eoutro 

—Coutral 0 (Juiz do (1º D, Co Juiz Leite, 


CORRESPONDÊNCIAS. 
Snr. Iedactor. 

Sempre é bem certo, como se diz 
vulgarmente, que quem não (em vergo- 
nha todo o mundo Eseir. O negociante 
da esquina da Biquinha, José Alves de 
Castro Guimardes,' como ninguein Jhe 
dava nem a triste importancia de brin- 
car com o seit tredito q reputação 
negativos, entendeu quo devia elle m 
mo fázel-o | ' » 

Forte mania É, sem duvida; mas dei- 
xal-o. Quet dar com a cabeça pelas 
paredes: que dê muito embora. . Eu te- 
nho pena, mas não sei quo lhe faça, 

Raliflco tando o quo disse na minha 
anterior correspondencia. O desmentido 
do mániaco não serve seno de rovolar 
que q enformidade da cachola The vai em 
augmento. A prova do que digo está 
na historia que inventa a respeito dos 
dois yalos de 148400 15. cada ur. Puts 
eu estgva sem dinheiro, linha do dar 
seis contos de pols e rolnédinva-mo com 
aquela importancia 1... Nem os alchy= 
mistas fizeram nunca tal milagre, E eu li 
mais ainda, porque nom os 288800 rs, 
me foram necessarios; bastaram-mo os 
vales, quê promelti conservar ct meu 
poder quinze dias pelo menos | E” aló 


es- 


Tc mob=] 


ida Biquinha, nem fui sá sua loja. Que 
prove o contrario, e dóu-me por con- 
vencido a respeito de Ludo o mais. Com 
quem elle tractou foi sempre com o meu 
caixeiro, ealé os Fagbos são passados 
por este. À ” 

il O publico já sabe todã” a verdade, 
porque lha disse en. Se o negociante da 
(esquina da Biquinha quer que o acere- 
ditem, que cite nomes como eu, fiz e in- 
voque o testemunho de, pessoas. insus- 
peitas. Emprazo-o para que o faça, na 
jcerteza de que, se o não fizer, será tido 
pelo que-é. o) cambista Pinheiro. quo 


lhe valha; nesta: difficulda lg: + Se esto se- 
nhor testifear! é que o: pela a Bi- 
quinha allega, dou-me tambem por, con- 


vencido. niljo 2) 

Em quanto ao valo que pára nas 
|mãos do snr. Cruz Vianna, a cousa agora 
é mais com elle do que, commigo.. O ca- 
Jumniador furioso não respeitwninguem, 
mas lem de arrepender-se, porque "ha 
quem diga que os tólos tambem se en- 
sinam,. Consta-me que o spr. Cruz Vianna 
Já querellon, usos º à imo 

Relativamento à letra 'que"o nego- 
cianto da esquina dá Biquinha deixou 
protestar, repito que não ha. nada que 
possa atlenuar a gravidade: do facto. Só 
a letra estava regular e legalmente ne- 
gociada, o quo havia a fázer era paga 
Tudo 6" mais seria brincadeira, mas bri 
cadeira beim, indigna, e adesairosa. «Corro: 
» competente, processo no: tribunal «do 
commercio. Anctor Joaquim Perreira Tro- 
siscal! Vão-se stiguindo os termos. A pe- 
ahora, está, quasi a bater á porta do hon- 
sado negociante da esquina-da Biquinha. 

Nada d'isto; porém, admira, sabêndo- 
se quemé o tal negociante, 00 que elle 
tem feito nasua vida commêrcial. 

Eu sei de bastantes factos pouco 
bonrosos, 05. quaos, por dó é compaixão, 
por ora não publico, mas publical-os-hei 
se continuar 'a provocir-me. À pacien- 
cia por fim esgota'se.” À applicação da 
dontrina formulada no, proloquio — os 
às 


pessoa. - Ê 
Sou, snr. redactor 
A + O senta bata ad: 


Dev. el 
José Rodrigues Braga, 


é a 98? 
EXTERIOR. | 
Récobeêmos folhas: de Madrid de 91 de! 
Julhojide Pariz de 29, do Havre de27, 
de Bruxellas ide 28: de Londres [mári- 
tima)de 27.1 v . q 
A siluação continua indeci 
belosasop 2o0iDe esposa & 
“O «Morning Post» declarm que: será 


x 


nus. 


fravele 


prematuro forimblar ama opinião sabre o 


fSpevto que apresentará a questão d'Ita- 
14, em quanto o goverhio inglez não der 
as explicações promottidas ; e “diz que 
não está ainda resolvido 'se haverá ou 
não congresso. Diz que'a Austria é con- 
trúria 4 ideia do congresso, é que quan- 
dg este soreuna, deve considerar-se éoino 
Edtintin do prodotmihio"da politica” anti- 
aystriaens too ' si. EuDIO 

O governo francez empenha-se em 
tranquillisar os espiritos na Inglaterra, e 
9 «Monitor» de 22 publica uma nota of- 


«| fbial, dizendo que o imperador decidiu, 


que as forças de'terra-e mat fossem no 
mgis' breve praso reduzidas po pé de 
Pag Da . AURA 

O gran-duque Constantino da Russia 
era esperado “em Londres, e suppunha- 
56 que esta viagem linha por fim úrria 
hlervenição da Russia entre a França e 
Englatorra: para uma pacificação geral. 


DESPACHOS 'FELEGRAPHICOS. = 


COPENHAGUE 30. — O «Tred-San- 
daty desmênto à holicia da convocação 
Ho conselho do reino,. E 
FRANCEORT 30. — À Dieta. ocou- 
Páti-se du proposta collectiva da Austria, 
Drisit E hdi rolaliva à guarnição da 
fortaleza de Rastadt, O gran-dugãe de 
Baden nomeará governador e director 
Moitilheria. Prussia e Austria terão o 
eommando, alternativamente, À guarnição 
constarúde 6:000 homens em tempo do 
paz e de 12:000em tempo de guerrn., 
LODI 30. —- O poyo [ez uma publi- 
ca manifestação da sua indignação contra 
O municipio por não avisar a chegada 
das tropas francezas à quem queria fes- 
tejar. O municipio teve de relirar-se, e 
à ihctoridade nomeou um interino, Assim 
se conseguiu restabelecer a ordem.. 
+ TRIESTE 30, — Quatro navias aus- 
triços apresados no dia 10 em Meleda, 
foram postos em liberdade no dia 19 em 
Antivari, onde só licam um navio sardo 
o dois turcos. 
TÚRIN 30, -— As aucloridades sar- 
das cossaram de funccionar em, Modena 
Dor ordem do rei, entregando o poder 
nas mãos do municipio, O povo acudiy 
dignte da casa -consistorial, excitando 
municipio a acclamar, coma, O, fez por 
tibanimidado, a dicladura do rei Viclor 
Manool, O governador picmontoz. acçei- 
toy a regência provisional, e dentro em 
Poco, reunir-se-ha uma assemblea en- 
carregada de fallar sobre, o futuro do 
pai, Tudo isto leve logar sem se. per- 
tobar a tranquillidade. 


No caminho de ferro de Suza acon- 


onde póde chegar a toleima ! 


resultando acharem-so limas, grosos, fa- 


Eu nunca tratei com o negocianto 


tecon ultimamente uma lamentavel des- 
graça. Um trom quo sahiu do Turin 


- O CONMERCIO DO PORTO. 


arrastado por duas maquinas conduzindo 
algumas tropas francezas que se dirigiam 
para o seu paiz, chocou-se perto de Tu- 
rin com o-trem-correio que vinha para 
esta capital, ficando. completamente des- 
ruido um, e havendo entre os. passa- 
geiros d'aquelle-alguns- mortos e muitos 
feridos e contusos, 84 
Mob Si 


Falla-se já das festas que se. cele- 
brarão em Pariz para solemnisar a volta 
das tropas d'Italia. Fozem-se grandes 
preparativos, diz-se que durarão varios 
dias,  esfalla-se do adorno d'alguns,  edi- 
ficios;e de illuminações como, nunca se 
viram. Os campos Elysios olarscstão o 
aspecto d'um, iverdadeiro palacio phan- 
Etc - Terminadas as A o impe- 


“ wador hirá passar o resto; do verão a 


Biarvilz, onde é provavelique vá visital o 
o. gran-duque Constantigo da Russia, que 
se acha actualmente na Inglaterra. 


: distal) 4 

c7Diz um periodico inglez- que prova- 
velmente haverá contestações entre este 
governo, e, 9, hespanhol, em consequen- 
cia das defesas gue se projectam na fren- 
te de: Gibraltar. Acerescenta' que; 
vago rumor de quero governo fr 


abrir negociações para a restituição d'a-|,, 


quella- praça: 0: «Estado» presume que 
tudo vé uma pura invenção som apparen- 
cias de: verosimilhança- A «Correspon- 


“dencia autostapha» crê-tambem que ne- 


nhoni fundumento deve ter esta nolícia, 
e até agora não ha motivo para suppor 
querpossa tm caracter) algum nem: mes- 
mo Peru du probabilidade. 


“INUA corda de ferro dos reis da Lom- | i 


Dardia, que 6s austríacos linham levado | 
para Verona, depositar-se-ha em Vien- 
na 'enlte as joias da corda imperial: é 
a relíquia que querem conservar os s0- 
Deranos d'Austria “como uma! preciosa re- 
cotdação da dominação do paiz que aca- 
bam de perder. a 
oond tee oro 
“Na Suissa crê-se que em Napoles a 
mutlança de bandeiras não foi o verda- 
deiro molivo mas um pretexto para a su- 
Dlevação dôs corpos estrangeiros. Havia 
já germens de desordem, diferenças de 
ideias é sympatbias sobre a independen- 
taliana e as potencias Delligerantes; 
uns eram pelos austriacos, outros pelos 


- alados; d'aqui, proveio a divisão e a 


"59 ton, 


desordem, [11 1tisd 


EIUE LOM = arbiiteg UU a, 
poÁs) cart de Belgrado + que alean- 
cam ja 45 de Julho, fallam da conspira- 
ção. que se descobriu contra o. principe 


Milosch. No dia/13 foram presos cinco 
senadores: por terei tomado: parte na 
nspiração, je i 


duzidos à Topeschider. 
ulras, sois pesso am- 
que Wils- 


preso. ç 
PARTE COMMERCIAL. 


"PORTO 5 DE AGOSTO, - 


[a ut onNETARSA, (1, 6 FAR 
Pecas de 88000 — a prata;.,.! TENTO B$00 
Ôntas A io o rtEo 458150 15 50 
Ditas mexicânas — a ouro 148100 14 
Soberânos — a prata. ASa8O 
Ouro | cerceado — a ourí 48980 
Palavas hespanholas— a prata 8940 

» brazileiras — pos So o 

“| mexicanas “=, 0/0. 4 Bus 
pra A ad RB ED 
Cinco francos AjOUIO., 54 pasa 8895 


ALFANDEGA DO, PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


Ud db noquro 4. 


RIO DE JANEIRO, — No Darca Santa Cruz, 
3. Doiningues Xavierde Mello, 4:000 resteas 
de cebolas — — -—— - 

IDEM. — Na, barca Maria 
dos Santos, 8 Vo Elisimaiirdo 

IDEM, — Na barca Santa Clara, A, dos San- 
tos Romano, 4 caixões com palitos; 4. R. da 
Cruz Coutinho, A caixzo com livros impressos; 
J.,4, da Costa Porto, 2 caixões com fazendas 
de linho. E : rem 

PERNAMBUCO. — No briguo Esperança, 
Bernardino & Soares, 1º caixão com 1 manto 
e 1 mbella bordada a oiro; JC. Ferreira o 
Soares, 7 caixões com diversas miudezas. 

sob aaa Naescs Jelond Moid. SA 
fins, 120 vol com cebollas. | 

DEM, = Nalarea Mary 130n 5; 
lin$, 48 caixas com cebolas 

BRISTO; sc. Elisa, Smith Woodhou- 
so & 6.º, 34 pias de vinho, À 

DUBLIN. — Na'osó. Oporto, Smilh Wood- 
house i& 6.º, 1 pipade vinhos, D. M. Feucer- 
heerd Junior & C.º, 9 tags de cor 
É RIGA. Ne ese. Luiza Ziep 
a 


M.'Gomes 


milheiros de 


voo MANIFESTOS EM 4:DE AGOSTO, ' 
G. M. 683-—Setubal. — H, Novo Triumpho, 
0.5, €., Lopes, à Daniel, Irmão & C.º, car- 
ga: 115 moios de sal, 15 sactos darroz, 2 
barricas com tnlo. + er A e e Sp 
€. M: 084 ="Idem — HF, Santa 'Oruz, "66 
tons, e. Pinho;ça Daniel, Irmão & CG, carga: 
140 moios de sal. " '; 
. M. 685 — Genova por Gibrallar. —- Br. 
Germanua, 143 ton. c. Dodero, a Casaes & 
Filhos, carga: 2404 -hectolitros e 33 gram- 
mas de milho, 80 esteiras de, estiva, 10 ta- 
boas e 50 fachinas. ai 
'0,/M. 086-H. Oliveira Brilhante, 07 ton, 
e. Parreira; a M. Pins & 0.20 carga: 120 
moios de sal, 240. saccos de trigo, 26 ditos com 
arroz, y ' , 
C. M.687--Pigueira.—R. Conceição Fstrel- 
1a, 58 ton, e Barros; a Daniel Irmão & 6.º, 
carga: 9 barcos de pedra, 53 caixas de vi- 


ros. 
C. M. 688-Glasgow.—Esc. ing. Eslrema- 
dura, 93 ton, c. Cook, a G. Coverley, carga: 
110 ton, de ferro em bruto,. 1708, barros e 
feixes de dito, 27 vol. com garrafas e metal 
amarelo. 
—— 


NAVIOS QUE: VISITARAM, POR COMP: 
DESCARGA. . 

E AGOSTO, 4. 
[GLASGOW.—Escing. Antelope, e; Burnel. 
NEW-CASTLE.—Br-ing. Dapper, e. Hambez. 
MARANHÃO. —Barca, Carolina, c. Amaral. 
RO DE JANEIRO —Barca Duarte 4.º, c. Basilio. 


TERMOS DE CARGA. 
AGOSTO 4, 
RIGA,—Esc Louise, 102 ton, u. Ziepe. sa 
LONDRES. —Br. Beagle, 188 ton, c. Andrews. 


GENEROS DESPACHADOS PAR 


EM JE 4 DE AGOSTO. 
Assucar—3 caixas 12 barricas'e 1 saceo. 
Café —4 barricas e 3 saccos. 
“Arroz—204 saccos. 
Farinha de pau—i3 paneiro: 
Gomma—2 pantiros, E 
Tapioca—10'barricas. 
[Doce secco—543 arrateis em caixinhas e 
alas. e Tia 
“*Melaço—3 ancorêtas. 
Madeiri/ para marceneria—3 foros. 
Ferro—953 barras  e/506 feixes. 
Verguinha—110 feixes. 
Verniz=2 garrafas. 
11 Acido, sulfurico—10 
Manteiga—18, barri 
Caparoza—20 barrica: 
Pedra ume—16 barricas. : 
Salitre em bruto—30 saccos. 


A CONSUMO. 


s 219 saccos. 


1 


garrafas. 


1 [MOVIMENTO DOS MINHOS E /AGUAS-ARDENTES. 


AGOSTO, 4 


Despachado para consumo; - 
No Porto. y 
O pipas Lalm, O,can. de vinho maduro 
90 20» » «de vinho verde. 


) Em Villa Nova. 

Lpipas/19alih. O can. de vinho maduro. 

110 1000» » “do aguardente. 

1 Despachado para exportação: | 
20 pipas, O alum, U can. de vinho de 1.8,.007º 


lendimento da alfandega até-o dia--3 
à odmelusivê. ot) 

E MÍ:6398152 
4 0878045 


RE2 0] 
NOTICIAS COMMERCIAES. 


O conselho de saude por edital de 2'do 
corrente declara que são 'considêrados 'sus- 
peitos: de febre amarela, o porto do Maranhão 
desde 15 de Junho co do Ceará desde 1 de 
Julho: ' “3 a 
bits SAAB ! 
A agencia dos paquetes da carreira do 
Brazil annônciou'em Lisboa 'no dia, 3 do cor- 
rente, que o vapor «Tyne», que deve partir 
para aquello pai, no dia, 13, tem muito mais 
logar para; carga do que o continuado. 


Idem no"dia4........0. 


Segnndo o respeclivo mappa” official, “no 
dia 27fUe Julho existiam na alfandega muni- 
cipal de Lisbon 11:763 moios de trigo, 3:105 
de cevada, S:4S6 vd, milho | dll, de: centeio, 
720. desfarinha. LP Ed as 


! 
N MÓ SER o É 

“Nas obras do melhacamento da barra q'A- 
veiro dispenderam-se no quarto trimie: 

annio economico de * 
réis, somma proveni 


ado, 


do io, dado pelo ministerio “das ob 
pub “que rá 2508000 réis em Abril, 
é 2508000 em Maio. 1/01 die mb 


to «Diario, do Ghyerni» de 2 m pit 
biicádios tres felilaes !dorh! Uta ( 81 He Julho 
do administrador do concelho de Villa Real, 
declarando o primeiro que da vistoria a que 
a mesma aucloridade procedeu, se conclue que 
hão causa prejuizo algum: publico ou par e 
lar; a conservação de um estabelecimento de 
casa e machina de distillação d'aguardente, que 
Silyestre Moreira possue no lagar de Pomarelios 
— o segundo e o lérceiro us em identicas ci 
curnslancias' está o estabelecimento de Atiton 
JoséGoncalves Basto, no Cóval, proximo ao logar |' 
de Folhadella, e o de Antonio Pinto Correa de 
si E E 
Hpeão, io a irgueia de Prada o pu 
-— +Osyedilaes ferminom: — Toda a pessoa 
que, se Julgar com direito a reclamar, na fór- 
ima do decreto de 27 d'Agosto de 1855, ou, a 
oppar-so à conservação de guiando 
feridos Estabelecimentos, o poderá fazer no p 
de 30 dias por óficio ou requerimento, apresen: 
toda; na administração do côncelho de Villa 
eal. 


Nodia 4 do correnteachavam-so: à cargá 


o|no; Tejo 38 navios; cujos nomes são, os se- 
» |guintes : 


Movimento — Benjamin'=)D. Esteph anja = 
lherme Clio = Alivedo — Santa Mart 
Sebaslopol -- Ceres — Chebucto — Elisabeth — 
Cordiolidade — Tagus — Magriço — Reward 
Elor de Maria — Jtoe — Giuseppint. 
O paquete inglez, que deve seguir. para 
Brazil no dia 13 do corrente, é o, «Tyne». 

O governo da republica do Chile lornou, 
por um deereto, a abrir ao commercio os/portos 
do norte e do sul E 


Nos «cireulos; diplomalicos de Constantino- 
pla, escreve um jornal estrangeiro, grê-se que 
a questão do isíhmo de Suez sert exomina= 
da peló sultão "0 filho do Nehemei-Ali. E?) 
diMeil “predizer qual será “o resultado: deste 
exame,  poném é: verosimil que q; imperador 
oltomano ao considerar por si proprio as gran- 
diosas obras que a companhia iúniversal” do 
canal dos dois mares tem executado nn teri 
ritorio “egypéio, hão: quererá demorar por 
muito, fempo a realisação d'uma empreza, que 
affecta tados os interesses mercantis, indus- 
trizes e «monetários | da Euiona; f Nt| 


1 0/movimento, commercial d'Algeria com a 
França, o 0 estrangeiro, durante, os Cinco pri- 
meiros mezes de 1859, apresenta os stguinlés 
resultados! + 4 dy aa 
Os direitos: de: importação montaram a 
1,041:217 fre Na exportação as lãs | figuram 
com 2,437:119, Kil., a tabaco em folha 2,108:547 
Kil., o cobre 200:400 kil.,.o azeite 806:095 kile 
No. nez de Maio a iimportação produziu fr. 
241507. O movimento da navegação durante 
o mesnio tempo dá, na entrada, 1:171 navios. 


sendo 617. (rantozes, (el 554, estrangeiros ; e 
na sahida 743, sendo 499 frôncezes c 244 
estrahigeiros. t niiad N 


“PARTE MARITIMA:- 
“| PORTO, 5 DE AGOSTO. 
=p E “7 horas nada se avistava-fóra da barra 

por câusa do nevoeiro, 

Calma e o mar bom, 


re do 
1858" a/1859 = di ogia! 
nte ido imposto “sol VARA 
1 da barra, e |. 
ki 


à 8 horas estava / ao Na gal. Castro 
2.º, os br. n.º 46 Harmony, inglez, e Pernam- 
bucarta, portuguez, 

Até ás 9 horas 'sahiram as esc. Island Maid, 
Pickering, e Mary Lyon, e à bateira Isabel, 

A's 9 horas e um quarto estava ao O. 
o palacho portuguez S. Jurge de Aveiro. 

O vento era N. 0., brando. . 

A galera Castro 2º, procedente do Ma- 
ranhão, em 98 dias com 9 passageicos, c o 
brigue Pernambucana, receberam ordens -e 
navegaram para Vigo para fazer uma obser- 
vação. 

A's 11 horas e 20 minutos entrou: o'bri- 
gue ringlez Marmony, 


Tontem entrou no Tejo procedente do Rio 
de Janeiro a galéra Nova Subtil. 

= Em 22 de Julho estava à vista de Berry 
Head o Johuny, c. Ehlcrt, de Setubal para 
Stockolmo. 

'O Em 23 chegaram a Cardiff o Cairo, c. 
Preve, e ó Conception, e. Dannoy, procedentes 
de Lisboa; eo Pandora, c. Pepperell, de 
Villa Nova de Portimão. 

— Em 45 chegou a Wyborg o Triton, c. 
Sundestn, de Setubul: 


—.Em 26 chegou a Deal o Elisabeth Rad- 
chile, c. Phillips, de Sines. 

-— Em 25 chegou á vista de Portland o 
Da Capo, &., jacobsen,  destinandoçse para Lis- 
oa” 

= Ein 25 chegou a! Bristol o Englishman, 
e:lvens, de Setubal. 
— lim 26 chegou a Swansea, o, Visilor, 


c. Voroden, d'Aveiro. ; Rs 
—" Em 27 «chegaram a Liverpool o Saxon, 
é rr algo Setubal: e O Fernandes, 6. ***, 


de! Lisboa. 
Em;/26.chegou a. Clyde, o vap.;Vasço da 
Gama, c. Dow, de Lisboa. 


— Ein 25 chegou a Cork o Sarah, c, Har- 
ey) de Setuba s 

— Em 26 chegoula Torbay “o - Clarence, 
e. Goxy de Shields para ou Porto. 


— Em 23 passou o Sund o Livonia, e. 
Lemmerhert, do Porto para, Pernau. 

— Em 27 chegou a Gráyesend o Farmers. 
e. Calb, do Pórto. t 


Em 25 chegou arribado a Truro o Fear Nat, 
c. Cours, de Liverpool, para Lisboa, com agoa 
aberta e avaria no, velamo. 
MOVIMENTO DE' DIVERSOS PORTOS DO 
, ' REINO. 

LISBOA, 1 DE AGOSTO. 
a | ENTRAD. 
SQUTHA ON PRO 
MALACA paq-tr. Vil Y 
SETUBAL.—Bat.” Conceição de Maria, carvão. 
AVEIRO — If. Senhora da Conceição, . trlgo- 
GIBRALTAR.—PaL. ing. Aun, milhi 
VIEIRA.—R. Julia, madeira 
TERRA-NOVA. g- Margareth Harmonn, 


O. 


enxofre 
PORTO.=I1.; Protector, madeira 
VIEIRA;—H. Bom Jesas do-Fão, madeira. 
PONTIMA H. Bomfim; lastro, 
FIGUEIRA, . Maria Augusta, vinho. 


ALMERIA. =] Aveirense, Esporto. 
"SAHIDAS. 


S. MARTINHO.—R. Primavera, lastro. 
adelaide, astro, 


ão, fazendas. 


OR RR 


BATAVIA,—Galeota-lransp-hol. Bildordy 


tras. 
PONTO.—Vap-pag. Lusitania. 
A E 


* PORTO, 4 DE AGOSTO. 
ENTRADAS d 
FIGUEIRA, 4º dias. Improviso, c. Santos, 
cal e; aguardente. , copo 
GONAIVES, 31 dias. — Br.Gardina, c Carre- 
gal, mogno à Campgéh a 3. M. Andressen. 
PARA” POR LISBOA, 54 dias. — Barca Paracn- 
se, c. Rocha, sal e encommendas. 
SAHIDAS 
FIGUEIRA. — H. Antunes 1º, e. 
+ Commendas: 
SETUBAL. — E. 
“Cominendas. 


Silva, en- 


«Primavera, c. Rosado, cn- 


k, las-| 


de um estabele 


4 orthopedia é applicavel às segitin- 
tes enferniidades : 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

“TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das artica- 
lações. é 
EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
eia de apparelhos adequados, todas as 
mufermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de nascença... Cy 
BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessários para substi- 
tuir os membros amputados. 
HERNIAS, ou quebraduras de todas 
as classes. 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por 8. M. Catholica,e nomeado por ordem regia director 
mento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distimoção, de varios Soberanos da Europa ete., etc. 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo. 

Traz outra collecção de, FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o. primeiro sortimento — que ofie- 
recem Lodas as commodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se geaçuam á von- 
tade do paciente, que póde montar a cayal- 
lo, sem-sofirer o mais leve incommodo. 

Jgualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 

Às pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tonçam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dosTaglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manha á 1 da tarde, é dos 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 


gressar de 


Esto prófossot' acalia/dde re 
' “a F, 
nu 


pobres. *. (1074) 


Com armazem de piannos, Cima do 


ALLEMÃES 


y 
Muro n.º 22, tem rico e variado sor 


fimento de piannos de todos-os feitios para vender. 
y 


' Agradecimento. | 
+ AO INVENTOR DA ORTHOPEDIA 
Esp NHOLA | 
y D. PEDRO -CORT Y MARTY. 
=) abaixo assignado, morador na rua 
do Largo do Corpo Santo n.º 9— attes- 
to em coro terido uma mana de 26 


IN 


monia. 


a Tresi 


vida, portanto, d assisten 
so acto, em geral, a tod 
Lesta cic nd 

Lo os, OS, Seus, Irmaôs. 


[OS 


1 tarde, falleceu 


| Mesa da Santa Casa 
da Misericordia re- 
solveu mandar celebrar, É e: 
na sua igreja, na 2. de, reconhecimento para com o dito jll.Mo 


feira 8. do corrente, ás|snr. professor passei este, allestado, sem 


11, horas da manha, n 
ada pela alma de S. M.|sratidão e Dom resultado que, se conse- 


a Rainha a Senhora. D. Estefania; — con- 


e, e, com pafticu 


CT EI EST 


annas, d'idade. ques padecia ha mais de 
d'oito annos d'uma anquilósis no joelho 
esquerdo, e uma debilidade de. articula- 
consifumerol; “e outra frouxidão na 
articulação tibia. terciana, tendo uma de- 
bilidade em toda a, perna a ponto de se 
não poder suster em: pé sem moletas; e 
devido: penicia se: cuidados: do ,jll.Mº 
snt. D. Pedro; Cort y Marty, professor e 
inventor da orthopedia. hespanhola, em 
quatro mezes de-tractamento se acha-em 
estado de puder andar seny auxílio de 
moletas e em breve'se achará restabelecida 
de todo. ão ; 

Penhorado da habilidade e Dom de- 
zempenho de suas funeções e em signal 


7 


de minha 


me ser pedido, para prova 


gue do seu tractamento. 

Lisboa, 4.º d'Agosto de 1859. 

é Francisco. Pereira da, Cruz, 
Reconheço o signal supra. Lisboa, 1 
dAgosto de 1859. O tabellião. — João 
Chinsostomo! da Silva Ferreira,» (1505) 


Cobre em chapa e fundos 


“barea «Mat! 


HA) 


para 


[Cm ob «Golos a 
- Altenção. «o 

JO depozito de saboariado Freixo rua No- 
“va deS: João 'n “112 é 113, vende-se : 


em 


acha-se preste a sahir 
o Rio de Janeiro, 
Precisa de facultativo. . 

(1380) + 


Na rua dos Inglezes n.º 
82e 88,3."andar, ha para 
vender vinho -de-Cham- 


Declaração. 


DIRECÇÃO da Associação Philantropica 
das Artes Liberacs Portuênses, declara 
atodos os seus associados e mais pes- 
soas interessadas que o 'snr. José Joa- 
quim Pimentel Labodeixou de ser facal- 
talivo: da mesmá associação desde o dia 
4 do corrente em diante, sendo subsli- 
tuido selo snr. Eiancisco José de Souza 
Lourciro, 
Porto, 4 d'Agosto de 1859. 
2 Lourenço José Oliveira Basto, 
Presidente da direcção. 
[1504] 


NOVA direeção da Associação Philan- 
tropica-das Ártes Liberacs Portuenses, 
que tomou posse em 29 de Junho pro- 
ximo passado, previne a todos os snes. 
pharmaceuticos é mais credores, a quem 
«4 direcção Lransatla ficasse devendo” qual- 
quer quantia, tentam a bondade de man- 
dar a conta á sestolaria, na rua do Souto 
n.º:46, até o dia 15 do corrente, para 
se tomar conhecimento das mesmas. 

' (ATT) 


Hotel da Boa União. 
ESDE; o, dia 4ã do mez d'Agosto em 
diante estart aberto, em S. João 
da Foz, na ua Direita n.º 12, este novo 
hotel, pertencente à Gonçalo Martins: 
dião-se almoços. & jantares por preços 
commodos a todas às pessoas que os pro-. 
curarem ainda, que nelle não estejam 
bospedados; igualmente se fazem jantares 
para fóra, e se Lama conta de quacsquer 
encommendas de pasteleria, tudo por pre- 
ços muito commúdos. As pessoas que se 
quizerem prevenif com quartos, podem 
desde já dirigir-se à hospedaria da rua 
do Sol n.º 112, para tractarem com q 
anhungiante. (1450) 


es] 


"porção, o arratel.... a260rs.| na o H 3 
Cobrs “em chapa-e fundos a re- E : pagne de superior quali- 
: falho, “o 'arratel a270rs. ! E 
Tubos de chumbo para canalisa- l dade. ; E 378] 
(a e EE Rial rs: ANTEIçA de Cork, de 4.º galidada, | 
4 Cori alívindo de França “su- gostas n.º 20. 
PAC 3360 (8 arróba. (748) on gts lose, É do 


Nº dia 11 d'Agosto, pelo meio dia, e p 
rante o corretor Antonio, Blias Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, é Junina, so- 
rá arrematado em leilão o Drigue portu- 
guez «Calabrar» surto-n'este porto, O in- 
ventario acha-se patente todos os. dias 
não santificados desde as 10 horas até ás 
3:da jlarde, em poder do dito correlor. 


RECEBEDOR do 1.º Bairro desta cil 
1] Unde, faz público que por espaço de 

dias succossivos que terão principio, 
no 1:º Agosto é tindarão em 30 do mes- 
mo mez, desde 48 9 boras da manhã 
até às 3 da tarde, tem aberto o cofre, 
silo na ruado Bojardim n.º 391:B. para 


a cobrança da 1.º prestação da contribui- . 
jo perdiul do Anno civil do 1859 da 


45], 


às 
eguezias da Sé e Bemfim, 


(1436) 


kh 


ENDE-SE duas moradas de ca- 
V sas d'um andar com quintal, 
pôco e uma nha pegada, sitas 

- na rua da Cruz, Jogo adiante 
da rua de Cedofeita, com os n.º8 4, 5, 
6, 7, 8 e 9,: quem as pertender po- 
de dirgir-se árua Formoza n.º 126, a João 
José Durães e Silva onde. sc acham os 
titulos. [1491] 


LUGA. 
Pinheiro, pegada: á capella, refornia- 
da e com bons commodos. (1493: 


Barco para recreio. 

ANOEL Silvano. faz sciente ao publi- 

coque tem um lindo barco com Lodas 
as comodidades possiveis para qualquer 
pelo. rio 


familia que queira recrear-se 
acima. O dito Dare 


-se 4 Porta Nobre 


para fallar com o annunciante ou com 
Joaquim Soares, ma Ribeira, rua dos 
Canastreiro (1493) 
LUGA-SE a vasa sila na/ rua 

À do Principe n.º 73475. Tra- 

ta-se na mesma casa, ou na rua 


da Reslaurição n.º 49, [1494) 


ERTENDE-SE uma senhora para edu- 

car duas meninas na província do 
Minho. Quem estiver nas circunstancias 
e lhe convenha, dando conhecimento e 
abona á sua conducta, queira annun- 
“ciar para ser procurada , ou deixar aviso 
em casa de Antonio de Padua da Silva, 
“Praga de D. Pedro n.º 18. Prefere-so 
a senhora que souber tocar e ensinar a 
a tocar piano. [1495] 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Jonquim Ferreira Coelho 
fazem saber à todos os snrs.- credores 
da massa que o snr, juiz commissavio 
assignou 0 dia 12.d'Agosto pelo meio dia 
«para se reunivem no Tribunal do Com- 
mercio afim de se continuar na verifi- 
dos creditos emas mais diligencias 


(1497 


legacs. 


uma quinta, 
ro mem pensão, de 


For -Ireguezia de Covas do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- 
tir com o> mesmo rio é com o ex.t0 
João de Almeida Pessanha: v sua: produ- 
ção, em annos regulares, era de 16- pipas 
de vinho; tem casas, etc. [ormidaveis to- 
neis para receberem o vinho da mesma 
quinta e alé 40 pipas, que queiram mn- 
dar para ella. - Quem a pertender pódo 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de! 
Gouvinhas, que tem metadeza mesma quin- 
ta,ou a Caetano Percira Junior, de S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão os titulos da mesma quinta. 

[1498] 


Thereza Emilia de Oliveira Leal, 
= viuva de Antonio Moreira Leal, agra- 

dece por esta fórma a todos os amigos 

de seu presado marido que bonraram e 

assistiram aos offiicios funebres feitos an 

fallecido na igreja de, S. Ildefonso, na 
- noite de 28 de Julho ultimo. 


NTONIO José, do: Santos, dee 
deixou de ser caixciro dos sj 
rães & Sobrinho, desde o 1.º d'Agosto. 
do 1859, sem, responsabilidade alguma. 
| «Porto, 4 d'Agosto de; 1859. [1490] 


, 
Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de, Santo, Eloy n.º 
50, para homem e meninos ; preços 
commodos. (999) 
CONSULAT DE FRANCE Á PORTO, 
- a 
AVIS. 
L cause de Vialio n cié sympalhique 
à tout le monde, et des souseriplions 
s'ouvrent partout en favenr des Dlessé 
de Yurm rançuise. 

Le: Gerantidu Consulat de France à 
Porto, persuadé qu'il répond au desir de 
ses compatrioles, au Lhonneur de los 
informer qu'il vient également Ponvrir 
une souscription au profit des soldats fean- 
cais blessés dans la guerre que vientde 
finir. 

Les. offrandes seront reçues tous les 
jours de midi à trois henres en la Chan- 
celorie du Consulat, jusqu'au 12 de co 
mois. 7 


H. Pierrugues. 
(1481) 


qualidades, es- 


ALÍNHAS 
cuna «Al 


3 


modos para dois hospedes 


Ma rua do Bomjardim n.º 605, ha q 
casa particular com excelentes com- 


[4 


DEM quizeralugar uma 
* propriedade do casas 
com quintal e agua, ma rua do Sol n.º 
42, 43 Ah, fale com D. Maria da Gra- 
ares, no convênio de Santa Clara. 

É (1484) 

CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria 


Terreiro n.' 12. (1384) 


E a casa dentro da quinta doferi 


vinho finissimo, no sitio do. 


|Em 


doe 


O COMMERCIO, DO PORTO, | 


x “= 
Grande Leilão. 
M o" dia 8ºdo. corrento 

3 Agosto, pelas 41 horas 
da manha, rua de Bel- 
lo-monte n;” 33 e 3h 
“pela rua de S. Roque 
tiga rua da Esnoga) n 
«le moveis modernos, f 
ca é Lisbon, louças, porce 
pianno, livros, musica, relogio: 
de saly, lapetes o do mais que consta 
da Mista que so dá no bazar da rua das 
Taipas n.º 92. 

N. 8. Os objectos estarão patentes 
no dia 7, desdecas 10 horas da manhã 
até ás-4 da tarde. + [daso[ 


LUGA: uma boa casa na run da 

“Alegria! n.º 427, prompta e mobilada 
combons. ttasles, que se vendem por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
eily tem, grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e pócos; tracla- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º (1470) 


Arrematação. 

Mo dia 10 d'Agosto corrente, ás dez 
horas da manhã, se hba-de pôr a lan- 
sos o casco da Dbarcaça,. inclusivo leme 
com sua competente ferragem, gavicte na 
prôa para suspender ancoras, quatro ar- 
ganeos m'amura a as patescas de vi- 
rar na prôa,, tres cabrestantes, mastro 
da-allanto, o bomba— estes dois objectos 
de pan Brazil, cujo casco se acha'p) 
mo á lingocta da Barreira, em Massi 


5. [1461] 


HEGARAM farinhas America da vêr- 
a dadeira marca Richmond e Filadel- 
ia. 5 

Vende-se a 108000 e 114000'rs. cada 
barrica. E 
Tracta-se na rua de Bellomante n.º 


o 


a de Lisboa. 
EXTRACÇÃO DO 9.º pRIMESTRE. 
BORTE G 


U nhistas na rua 
das! Flores nm." junto á igreja 
da Misericordia, e delronteda Companhia 
dos Vinhos,-n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 


| tellas de 500 reis, 250 ec 40 reis, da 


presento loteria, cuja extracção terá Ju- 
gar no dia 8 de Agosto 


Os mesmos vendoram o 
bilhete'n.” 380 com 400% 
quo) 
tr 


reis. 


a RT í 
Por Eoxofte 
E-SE na Bateria do Terceiro n.º Ha 
os muito moditos e dignos de 


(904) 


Arrermatação. 

0] BRIGUE portuguez «Leopoldina», an- 
corado proximo a Massarelos, se ha- 

de arrematar judicialmente no Tribanal 
do Commercio, pelas 12 horas dovdia 6 
d'A gosto do corrente anho, com abalimen- 
to da quarta parte do seu! valor, Este 
navio foi construido em Villa do Conde 
no anno de 1855 : tem 258 toneladas de 
arqueacão, e o" seu inventario so acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [1447] 


ONTINUA a vender-se guano, legitimo 
por preço commodo, na rua Nova dos 
Inglezes nº 18 0 19. (1164) 


LUGA-S] 
4 com qui 


casa n.º 21 
al, jardim, e agua 
de Dica, na rua de Santa Calha- 
vina, onde rou muitos annos o 
fallccido barão de Viamonte; na rua For- 
mosa n.º 129 * (4227) 


LUGA-SE à boa casa 'com quintal na 
tua do S. Miguel n.º 21 6 22. 
[1444] 


“PABRICA DE: VIDROS. PÔRTUENSE. 

Villa Nova de Gaya — Logar do 
“Cavaco. 

ESTA: fnbrica vende-se à retalho “vi- 

N dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem 3: 95 vs. 0; ntra- 
tel, (1038) 


UEM quizer alugar o escriptorio na 
rua Nova de S. João, que fai do va- 
por «Vezuvio», com nm: grande armazem 
para a ria dos Mercadores, falle na mes- 
ma rda Nova de S.João n.º 77, 
[1390] 


ENDEM-SE duas orsdás de 
y ensas de 3 undares, sitas 
na rua do Almada n.º 50 a 
54, com quintal é agua: tra- 
-se do seu ajusto na“rda dos Quar- 


teis da'Porre da Marca n.º 71, 
(1434) 


Madame Elisa. 
DO partir em Dreve, está resol- 
, como do costume, a fazer um 


Dia 


grande abatimento sobre “os artigos de 


— Lha- 
tem um 


modas que Jhe rostam, a sabi 
peos de 38000 até 84000 re 


grande sortimento, de guarnições: de to- 
d 


as às côres para vestidos, que custam 
O a vara e que vendo a 240, ditas de 
0 a vara que vende a 160, e ditas de 
() arvara quesvende a 8015. 
izer comprar toda a: porção 
guarnições umas e ou- 
q ra saldar. 

Tumbem tem um-sortimento de ren- 
das de ABO à vara que vende a 160 reis 
à vara - 

Tambem tem um sortimento, d'entre- 
meios de 120 mivaraque vende a 30rs. 
a varal ' º aid 

Na mesma, proporção venderá Ten- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacó e-de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. “Saias ba- 
lão a 28400, ete., etc. (1181) 


PURA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais en- 
fermidades dos pés, por um systemano- 
voe particular, sem cortar nem causar 
a mas, leve dr, o 
Mr. Levi, do Pariz, Pediçuro de S. 
M.T. o Imperador dos Francezes, da Ia- 
milia "Real, e Nobreza de Inglaterra o 
Hespanha , acha-se pela segunda vez 
nesta cidade, para satisfazer a dilleren- 
tes cônvites que lhe foram dirigidos, 
onde tenciona demorar-se pouco tempo; 
dá consultas todos os dias, excepto uos 
domingos, desde as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. == Rua Da 
Resoceima, n.º 60, ENGLISH HOTEL. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(De S. M. Imperial Napoléon III, im- 
perador de França. = Je-certifie que M. 
Levi enléve les cors avec: une extrême 
habilité. — Louis Napolton Bonaparte 


(Del exe.Mº snr. duque de Berwick 
y Alba). — Certifico que mr. Levi mê ha 
estraido varios callos sin dollor ninguno. 
— Madrid, 28. de Abril, de 1857. — El 
duque de Berwiok y Alba. 


“(Del muy noble márques de Mira- 
flores). — Bl senor Levi me ha eslroído 
un callo que me mortificaba mucho, con 
suma habilidad y destreza. Madeid, 30 
do marzo dé 1857 » E AMNSAS 

Carrerade San Gerónimo, número 95. 
— El marquês de Miraflores. 

(From the Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr, N. Levi extracted 
a cor from me with perfect facility and 
success. 


à Lansdowne. 


From 'Robert "Ferguson, Esq D 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain, — Mp. Li has mos 
skillully extracted! two corns from; my feet, 
without giving me the “slightest: pain. 

“o Rob, erdon D. 

9, Queen st Mary Pair, London, 
March 8, 1838. | 


Além dos, testemunhos authênticos 
que ahi ficam, tem o sor. Lovi em seu 
poder outros muitos (entre elles alguns 
de senhoras da. mais alta sociedade), que 
poderá moslvar ás. pessoas que. preciza- 
rem/ dos seus servicos, em sua casa, Rus 
4 ResoLeina n.º /60 — ENGLISH HO- 


TEL PÓRTO. | "5 (1462) 
HeSo a comprar-se uma porção de 
folhelho de milho mas escolhido de 
entre o mesmo a qualidade mais fin 
e perfeita, convida-se ao lavrador ou pes- 
a capaz de se incumbir deste negocio 
dirija-se à rua de S. Nicolau n.º 26, 
para ahise lhe aprezentar uma amostra 
da qualidade que se exije; por essa ocea- 
sião se dirá o mais quo é preciso. | 
(1451) 
h! A-SE uma. grande casa 
nova na rua do Breyner 
nº 7Te 7H, com todas 
as salas forradas de papel, com 
grandes commodos para uma numerosa 
familia, grande quintal e excellente agua 
para chá: quem à pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. ' 
(1406) 
ENDEM-SE as proprieda- 

y des do largo do Corpo 
p= da Guarda n.º 105, 105 A 
100, com paleo, cocheira, cavúlharica 
separada-da “cusa, jardim e grande quin- 
tal, assim como. as dos n.ºº 107, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira o 
cavalharica. - Estas propriedads são-dei- 
zimas a Deus, é Leem oito pennas d'agua 
de bica. ) 

Miguel Carlos dos Santos, no Jargo 
dos Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre,» está, encarregado d'esta 
venda. À o (1469) 


ANNUNCIOS MARETIMOS| 


vara Belfast e Glasgow. 


E A escuna inglez ESTRE- 


MADURA; ==capilão W. Cook, 
A Ino, Lloyds; de, 96 tonela- 
dis. ES hd na 


Consignalávio, Carlos! Cová loy , sta 


des Inglezes n.º 92, (1474) 


Para Lisboa. | 

O vapor LUSITA-| 

NIAs commandante 

Contento; sairá pa- 

ê o sa Lisboa 'sabbado 

Ra 6 de Agosto, às 5) 

E Mattos” oras da lurde. | 

No escriptorio do: dito vapor segu- 

ram-se fazendas a */4 p. e. o dinheiro a! 
“hp. c., sendo carga do dito vapor. 

ou Para, cavga e passageiros lracla-se 

dos In- 


com À. Miller & C.º, rua Nova 
glezes n.º 581; 4.º andar, 


“ Para Liverpool. 
ey O vapor “inglez = CAL- 
PE, =capitõo S, Fo lei, 


rento; ! 


va, a quem se deve divigir quem quizér cor 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 52. (1457) 
Para Londres. 
Espera-se. brevemente 
um dos vapores da car- 


reira, que deve sair pa- 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 

rua dos Inglezes n.º 81. (1418) 

pitão Pimenta, sahirá até 25 

enrregamento promplo :. para o resto da 

nº [1496] 

agentes e despachantes Coelho Lima & (0.º 
Para Pernambuco, 

com. muita brevidade por ter 

] Manoel José 


ra Londres nos princi- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Para à Bahia 

do corrente mez d'Agosto, 
carga e passageiros lracla-se com Viuva 
Para Vianna e Caminha. 
no dia 8 do corrente : pa- 

em Cima, do Muro n.º 106 a; 108. 

R O patacho portuguez = DU- 
Para a maior parte do seu: carre- 
é passageiros, trac 
di Sitia pa 50. [1500] | 


pios do mez d'Agasto. 

Feuerheerd Junior & C º oua Miller & 0, 

A polaca MARINHO, = ca 

dio, por-ter-a maior parte do sem 

Azevedo: & Filhos, rua, dos Fogueteiros 

RE ra corregarem dirijam-se nos 

1499] 

QUE DO PORTO, = sabirs 

gameiito prompto= para o testo “da carga 
E in 
ilva, na rua Chã n. 


“Para'o Rio de Janeiro, 
“A excellente e veleira Darcy 
= NOVO TENTADOR, = so= 
hirá com brevidade. Recebp 
carga e passageiros a pagar 

neste ou n'aquelle porto 


Tem Dellos 


Para'o Rio Grande do Sul 
h "A superior e veleira barca = 


so “ALLIANÇA, = tem prompto q 


seu carregamento e sahirá en 

3 principios do mez-de Setem= 
bro, Recebo passageiros a pagar n'esty 
ou n'aqnelle porto. Tem belos comnas 
dos e tractumento. Tracta-se com Eduardo 


da Costa Corrên Leite, á rua de 8. Joig 
Novo" n.º 36. (1502) 


Para 0 Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =de 1.º classe, ca= 
pitão Bento Josó d'Almeida, 
— Tem o seu carregamento prompto, w 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
m'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
tem excellentes commodos c bom lra 
ctomento. “Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14 


Para o Rio de Janeiro. 


did Tem destinado a sua sabida 


no dia 7 d'Agosto a Darcy 

MARIA . — Só receba 
alguma e) 
que se 


ommenda imuiuda e passagiros 
starem com: Antonio Monteiro 


“ 

de LED na rua de Fernandes Tho- 

maz n.º h4, ou com Lourênço Costa, ng 

roa dos Inglezes nº 66, 

Preciza d'um snr. facultaLivo. 
(1486) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEI 
ED RO 2.º — de 1.º classe, vai 'sa- 

hir com brevidade ; para cargy 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
su Monteiro e Silva, em Cima do Muro,| 
junto cá ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Peroira Fermin , no mesmo n.º 248. 
[1334] 


Para Dublin. 
«A escuna ingleza = OPORTO, 
== sairá com todaa brevida- 
de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui= 
carvegar divija-se aos agentes A. Mil- 
ler &: 0.º, rua dos Inglezos n.º 81. 


(1132) 


(e o) | 


sahirá, no dia T,do cor-| 


Consignalarios JF, Chamiç + Filho a" 


(O biate == VIANNENSE, =:ssi j 


Para Bristol Gloucester. 


A escuna Ingleza =EL 
|» capitão D. Jenkins, de 9/ 
ucladas, elassilicadano Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, “rua 
Nova! dos Inglézes n.º52, “ [1079] 


Para o Rio de Janeiro. 

' e Aveleira galera NOVA SUB- 
TIL = sabirá' com brevidade, 
por ter a carga prompta. 
Para passageiros, tracta-se com João 
Eduardo -dos Sântos € (1.º, ma Praia “de 
[Miva ts 
(Para Londres. | 

x * A escuna “inglez OHN 

WRAY, = capitão W. Dinsda- 

le, AT no Lloyds, “de 96 to- 


| 
| Consiguatario- Carlos Coverley, rua 
idos Inglezes n.º! 52. [1475] 


Para 0 Riode Janeiro. 

| b Í F Y 
: vAcbarca==SANTA CLARA, = 

está prompta: para seguirpor 
sis estes dias; rOga-se; por tanto 
taos snis.passageivos e carregadores, estes 
[entregarem os conhecimentos e: aquelles 
legalisarem snas passagens no eseriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, na: Praça de 


Santa “Theresa n.º 22. (1085) 
Para o kio de Janeiro. 
a SLIX, — 
3 ) Antonio 


Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento. promplo; para o; resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Pereira; B 
boza Braga, rua das Flores n.º51 e5 


2, 
(1226) 


Para Pernambuco. 


O patacho = PRÔÓMPTIDÃO 
2.º = de 1.º classe, vai sa-. 
| hir com muita brevidade, por 
ter prompta patte da carga e pussa- 
geiros; para o resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16. 2 1314] 


| Para Hamburgo. 


O patacho =BOA NOVA : 
gb consignatarios Cânha & Bauk. 
eos JON 0 C) (4417) 
En satuag sietasiat 52 ahh bo 


“o Para 0. Pará 


dp A Balera=LCIDADE DE BELEM, 


ipitão José das Santos Lessa 
Junior, sabivá com brevidade; 


para carga e passageiros, trace 
Pinto & Rocha, no largo di 
n. 


o Pararo Parás) 
ti sabir com sunita Drevi- 
de, por ter a maior parte 
da carga prompta, a Darca 
portugueza == PARAENSE. = Pará'o resto 
da carga e passugeiros, (racta-se com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes n.º. 66. 
dal os dr 1 (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 


q A barca =SANTA CRUZ, == 
sahirá com brevidade por ter 

O seu carregamento quasi prom- 

pto. Recebe alguma fporcão de carga leve, 


e passageiros. Tracta-se com os) caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º na praia 
de Miragaya n.º 33. 

Precisa facultativo. [ud4s 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, = de 
1.º classe, capitão Lopes, sa- 
biri com brevidade = para 
passageiros, trata-se com Ro- 
drigo Antonio de Azevedo, rua do -Al- 
mada n.º 384, (4397) 


: 


ESPECTACULOS.. 


Sabbado 6 d'Agosto. 

T. BAQUET. — Companhie do Gy- 
mnasio. — 7.º récita do 1.º mez d'assi— 
gnatura. — Debute do sur. Amaral, — A 
comedia em uni acto — Sajja que estã 
damnado. — A comedia em 2 actos — 4s- 
sociação ma familia. — A scena comica 
= 4 Querra d'Italia, contada por uma 
victima' das ultimas rusgas em Lisboa, 
pelo actor Marcolino: — À. scena-comiça. 
= O sms José do Capote assistindo, d re- 
presentação do Trovador, “pelo actor Ta- 
borda, — A's 9 horas. 


6.º feira 5 de Agosto. 
CASINO PRANCEZ, — Haver pesto 
dia, representações. equestres; “grandes 
excrcicios de gymnastica, iluminação, e 
fogo de artifício. * o 

Entrada 200 veis, meninos 100 reis. 
» N. B. Brevemente será o debute 
da companhia cantante. ) 


Responsavel M. 8. Carqueja, 
YY. DO CONNERCIO NO PORTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


